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A proposta de crÍação de uma Unidade d* Conservação na região do Cerro do

Jarau, município de Quarai, {oi motivadâ por demanda apresentadâ pelo Movime_nto

Transfronteiriço ao Governo do Ëstedo do Ric Grande do $ul no ãno de 2009 e

reÍterada no âno de ?01'i, aliada à necessidade premente de ampliaçáo das áreas

prategidas no Bioma Pampa" fssa proposta tambóm vem ao encontro do movimentt:

para crlaçâo da Reserva da Biosfera do Parnpa.

O Bioma Fampa, restrito âCI Ria Grande do $ul, Õcups urnê área de

aproximadamente 1ô milhôes de hectares. ïendo sido negligenciado ao longo da sua

história, ele abrlga psuÇo mais de 2ü/n ds seu territorio na nnndiçãn de unidade de

conservaÇão, o que está muito aquém da meta da Convenção sobre Diversidade

Biofogica iCn8i, que prevê a proteção de pelo meno$ 17% de áreas terrestres

representativas da heterogeneidade de çada bioma, até o âno 2020.

A região do Cerro do Jarau está inserida em uma das áreas prioritárias para a

conservaçáo da biodlversidade, reconhecidas pelo Ministério' do' Meio Ambiente

{çloçumento 
"Area$ Prioritárias parâ â tcn*ervaçã*, tJso $ustentável e Repartição de

Benefíçios da Biodiversidade Brasileira", 2007). O Cerr,o, nesïe documento É apontado

romo uma área de imp*riância biologica "Ëxtremamente Alta". Ëssa iegião tambêm foi
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indicada cCInlo área impr:rtante para co,nservaçâo, quando da realização da $eminária

do Flano do Sistema Estadual de Unidades de Conservação, que sçorreu em 20ü4,

O Cerro do Jarau apresenta pelo rnenos três atributos que $e destacarn no

conjunto das justificativas para a criação de uma Unidade de Oonservaçáo na quele

arnbiente:

- abriga o astroblema do Jarau, formaçâo originada por impacto de meteorito que

se çaracteriza conro evento singular no territorio do Rio Grande do Sul;

- abrange ecossisternas representativos do Bioma Pampa, compostos pCIr

üãíïìË)e$, campos rupestres {carnpos com afloramentos rochosos}, matas ciliares,

capÕes de mata, parque de inhanduvá e cursos d'iàgua, ambientes estes habitados por

çma rica {auna da região;

- possui significado historico-cultural para o pCIvo gaúcho, tendo sido cenário de

eventos historicos reíevantes e da lenda da $alamança do Jarau, de autoria de SimÕes

Lopes Neto, clássico da literatura gauchesca

ïendo em consideraçâo a singularldade do astroblerna do Jarau, benr como a

beleza cênica da região do Serro- a categoria de Unidade de Conservação sugerida

para Õ enquadramento da drrea é o de "Monurnento Natura['', conforn:e art. 12 da Lei

Federal nü 9.$85/2ü0ü:

AN. 12. O Monuntenta Naiura/ fem como objetivo básico pr#$*wffr stfros

nafuirars râru)s, srngulares ov de grande beleza cÉnica.

$ ís ü Mçnurnento iVaÍura/ pode ser constrfuido por áreas partt'cu/ate's,

rlesde que seJa possive/ carnpatibilrzar os obJ:efivos da unidade corn â tttilização

da terra e dos reculsos naluraìs do localpeios proprietários.

$ ?ír Havenclo incompatibilidade enfre os oàjefiuos da área e as afividades

Ssrivadas ou ndo havenclç aquiescénçia dç prastnetario ;is eondlçÕes proposfas

pe/cr orgáo responsdue/ pe/a adrnrnrsfração ria unrcÍade parã â coexisf$rtcra cis

Mçnumenta Natural çom o uso da propriedade, # iirea dey*.ser desaproprtgda,

rÍe acordo 0orïï o qtte diçÕe a ler.

$$ 3s Á visifação putttíca esfá sujeiÍa iis condiçÕes e resfriçÕes

esÍabe/ecrrias no P/ano de Manej* da unidade, iàs normas esíahe/eclrlas pelo

orção respons$ue/ por $ürë adrnrnisfração e iiq*e/as previslas em regulamenta.



A categoria Monumento Natural pertence ao gruÍlo das Unidades de

Conservação de Proteçáo Integl'al, cujo ohjetivo básico É preservar a natureaa, sendo

admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais {art. 70, parágrafo '1CI, da Let

Federal no 9.985120ü0). Define-sê como uso indireto aquele que não envolve con$umo.

çoleta, dano ou destruiçáo dos recursos naturais {art. 20, inciso [X, da Lei Federal n"

9 985/2000)

Considerando a legistaçao pertinente e a* atividades humana$ presentes na

árça abrangida nesta proposta,-conclui-se que e possivel compatibilizâr a$ atividades

econonnicas da área e o enquadrarnentc pretendido. De acordo com o que precontza a

Irteratura çientiíica, o Pampa depende de processo de p*rturbação * no caso Õ

pastoreio * a fim de que fique garantida a fisionomia carnpestre (carnpos nativos),

Assrra, a pecuária {predorninante na área} deverá figurar nesta Unidade ÕÕmo variável

tmpofiante na rnanutençâo de iais çaracterlsticas,

PropÕe-se a seguinte denominaÇão pãrâ a Unidade de Con$ervâSão.

Monumento Natural Cerro do Jarau.

Os objetivos almejado$ pârâ o Manumento Naïural sâo oç sëguantes,

- Freservar a região do astroblema do Jarau, em função de sua singulatidade.

- Freservaí o$ ecossistemas e a biodiversidade, representativos do Bionra

Pampa. em especial aqueles â$sociados à farmação dCI astrnbiernâ do Jarau"

A área sçlecisnadâ para a composição da Unidade de Conservaçáo abrange a

qua$e totalidade dc astroblema do Jarau {sendo e$te o principal critério defÍnidor dos

lirnites). totalizando 17 471,4 hectare$ e estando deNimitâdâ por elernentos fisicos

existentes no terreno, sendo quatro cursos d'agua e uÍna rodovia (rio QuaraÍ, arroio

Quarai-Mirìm, arroio Garupá, sãnga do Mata-Olho e rodovia RS-3?7),

A totalidade da área dc Monumento Natural está incluÍda no rnunicipio de Quarai

(cor:forme delimitaçãc aficiat dos municÍpics no Rio Grande do Sul), ocupando 5 51%

da área desse municipio, Alénn disso, a área do Monumento Natural Cerro do Jarau

correaponde a aproximadamente A,11'/o do Biorna Pampa.
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